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Há mais de 50 anos escrevia-me, receioso, de Mangual. 
de, um modesto rapazinho encomendando alguns tivros. 
Sendo atendido prontamente, foi ganhando ânimo, e, dentro 
em pouco, as suas encomendas avolumavam-se, dizendo.me 
serem destinadas a amigos seus, que também desejavam obras 
por assinatura. Foi sempre atendido da melhor vontade e 
prontamente, reconhecendo eu que à judava um sincero amigo 
dos livros. 


E não me enganet, 
O rapazinho veio para Lisboa e o livreiro editor José 


Bastos, então dono da Bertrand, como sonhara quando mar- 
cano da mesma livraria, admitin-o ao seu serviço. 

Mais tarde passou à trabalhar no Seculo e, ali, deu-se 
tão bem com Delfim Guimarães (de quem publiquei os pri. 
meiros trabalhos literários para satisfazer desejos do Pai, 
então Director de Camp. da Papel do Prado, que me pedia 
insistentemente, que «fizesse do filho um Homem») que se 
associaram, fundando a Livraria Editora sempre florescente, 
que gira nesta cidade sob a firma Guimarães & C.º, 

E como temos mantido amizade inalterável, Paulo Mar- 
fins Cabral certamente desculpará que lhe dedique êste nil- 
mero da minha Ressurreição, por não me permitirem des- 
cançar como ambicionava, agradecendo-lhe as gentitezas de 
amigo que lhe tenho merecido e, já agora, espero continuar 
merecendo. 


GOMES DE CARVALHO 


Dee me eee 
Composto e impresso na Tipografia Expansão ———— 
Rua António Pedro, 72, re ——————. LISBOA ——— 


O vespertino lisboeta «Diário Popular» (nós cita- 
tamos-lhe o nome, e não fazemos mais que a nossa 
obrigação, embora o «Diário Popular» transcrevendo 
a nossa prosa se esqueça de o fazer, como no nos- 
so número anterior o provâmos) trouxe no seu nú- 
mero do dia 19 de Outubro duas locais que pedi- 
mos vénia para registar aqui, pois uma é, a nosso 
ver, o complemento da outra. 

Lê-se na 1.º local: 


[Ergo 


DESEJAM-SE CASAS BARATAS 


Limpas e de Proporções Normais 
eb lt a a Ai 


É claro que neste título se condensa a síntese 
do que se vai ler. Mas o assunto é de tal forma 
premente, tem tanta actualidade, e acuidade tão 
evidente, que há muito mais a dizer — para lá do 
que no título se resume. 

Á nossa redacção chegam todos os dias as car- 
tas mais elogiientes sôbre êste momentoso e gra- 
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ve problema, Confirmam essas cartas um estado 
de espírito colectivo, que não é ignorado, nem dos 
poderes públicos, nem mesmo daqueles que não 
estão de momento directamente afectados no as- 
sunto. Porque — ninguém o ignora! — os que não 
procuram habitação hoje, podem necessitar de fa- 
zêlo amanhã. Portanto a crise da habitação em 
Lisboa, e o delírio das rendas altas, é problema 
que envolve e abrange tôda a população da capi- 
tal. E tôda a gente, sem excepção, o sofre protun- 
damente. 

A verdade é apenas esta : constroem-se muitas 
casas. Há cada vez mais casas, novinhas, arejadas, 
bem divididas... Simplesmente, por essa cidade 
fora, os prédios novos continuam a ostentar a inu- 
tilidade dos seus andares vagos ou o espectáculo 
melancólico das suas janelas com escritos. Por- 
quê? A resposta é por demais sabida: os senho- 
rios pedem, de renda, apenas a bagatela de 1.200, 
1.500 ou 1.800 escudos por casas pequenas, todas 
iguais, feitas em série — e com uma média de 6 a 
oito divisões! Colocado perante êste facto, o lis- 
boeta não pode escolher: ou vai para «partes de 
casa» desconfortáveis e sórdidas, em que vive na 
mais triste promiscuidade, ou foge para os arre- 
dores, onde, apesar de caras, as casás são um 
pouco mais acessíveis. Daí provém, no entanto, em 
qualquer casa, um perigoso desequilíbrio no orçã- 
mento familiar, pois os transportes também sobem 
proporcionalmente. Das casas maiores, nem vale a 
pena falar! Por essas Avenidas fora erguem-se 
grandes blocos de prédios mais ou menos «lu- 
xuosos», visto que um porteiro, um elevador e uma 
«chauffage» (que às vezes não funciona € É aliás 
paga áparte pelo inquilino!) são elementos const- 
derados ainda «de luxo» no nosso país. É, no em 
tanto, lá fora, o porteiro é uma instituição quási 
nacional, e aquecimento e elevador fazem parte 
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integrante de qualquer prédio de inquilinos. Não o 
ignora quem uma vez saiu a fronteira portugue- 
sa... Pois essas casas «de luxo» — apenas com 
oito ou dez divisões! — são fabulosamente caras 
-— dois, três e quatro contos. Se já ninguém pode 
chegar às outras, dado o baixo nível dos salários 
em Portugal — que se dirá destas?! 

Exige-se a construção, tão urgente quanto 
possível, de casas baratas, limpas e de proporções 
normais, como se pratica já hoje em todos os 
países civilizados — casas que tenham uma distri, 
buição lógica e inteligente de divisões interjores 
em que o indispensável confôrto não seja prejudi. 
cado pelas exigências da construção. E requere-se- 
sobretudo, porque tais casas se destinam essen- 
cialmente às classes médias, que as rendas sejam 
condicionadas a um sentido elementar de honesti- 
dade e de coerência com o nível dos salários dos 
trabalhadores, funcionalismo, empregados comer- 
ciais, etc. 


Ume forma lastimével 
de especulação 


Um dos assuntos que mais têm sido focados nas 
numerosas cartas recebidas na nossa redacção é o 
da diferença de preços entre as rendas pedidas 
pelos senhorios quando um inquilino sai—e as 
rendas que O ex-inquilino pagava. Trata-se de 
uma forma, lastimável a todos os títulos, de espe- 
culação, uma forma de exploração que exige quási 
intervenção policial! Um leitor que nos escreve 
relata-nos um facto curioso, que não podemos dei- 
xar em claro, tanto mais que é índice de tantos e 
tantos outros semelhantes. Depois de muitas ten- 
tativas encontrou uma casa livre no Bairro de Pal- 
ma de Baixo, em Carnide. Um rés-do-chão, mo- 
desto e triste. Como não houvesse ninguém para 
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o informar das condições de aluguer, indagou na 
vizinhança. Disseram-lhe que o inquilino que 14 
estava anteriormente pagava 250800 mensais, Fi. 
cou satisfeito... quanto possível, dado que iria 
fazer uma despesa grande nos «eléctricos» para q 
Baixa. Quando chegou à fala com o senhorio êste 
pediu-lhe apenas — 650800 escudos! 

O leitor não acha significativo êste facto ? Nós 
achamos. Êle é apenas simples e elogiiente exem. 
plo de uma especulação ignóbil com a crise da ha. 
bitação, de uma exploração miserável com as gra. 
ves circunstâncias em que se encontra quem tenha 
a desdita de precisar alugar casa!» 


Antes de analisarmos isto, registemos a 2.º Jo- 
cal para mais facilmente atingirmos o nosso ponto 
de vista no estado de uma questão que vem da pri- 
meira Grande Guerra (1914-1918), atravessou todo 
o período de paz (1918-1959), firmou-se no perío- 
do da segunda Grande Guerra (1939-1945) e pro- 
mete continuar surda a todos os clamores e mais 
esfíngica do que a velha Esfinge do Egipto. 

Vejamos, pois, a 2.º local: 


AS CONDIÇÕES 


EM QUE VIVEM 
ALGUMAS FAMÍLIAS 
NA AZINHAGA DO CAVACO 


Até há pouco era uma azinhaga correndo por en 
tre terras de pão, ressequidas pela estiagem e onde 
a erva amarelecera nos torrões a esboroar-se Mm 
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poeira que o vento levanta em nuvens. Chamava-se 
Azinhaga do Cavaco, a dois passos de uma nova 
avenida da capital, O nome camarário ainda existe 
num fundo preto em cunhal caiado, mas a azinhaga 
de acesso aos campos, ligando estradas vicinais, 
desapareceu, ou melhor, transformou-se num car- 
reiro por onde duas pessoas não passam a par. 

Cavadas nos campos, de um lado um pequeno 
muro de vedação, do outro uma barreira da altura 
de um homem, o caminho serpenteia pelos plainos 
dos arredores da cidade, para os lados da Portela 
de Sacavém, onde, na época, o trigo cresce e aloira 
e no Verão o restôlho põe uma mancha amarela 
como nódoa de azeite a alastrar na campina. 

Encostadas à barreira da azinhaga, ou seja vi- 
radas ao norte, pedras sobrepostas a formarem 
frágil muro abrigam centenas de pessoas. Quando 
não são pedras, são tábuas de caixotes pregadas 
umas às outras ou fragmentos de lata e lonas de 
velas rótas, e, por teto, outras tábuas, outras latas, 
outras lonas. O soalho é terra batida, calcada pelos 
pés dos habitantes, verdadeiros trogloditas de uma 
idade geológica indefinida e que podemos classifi- 
car de «Idade da pedra e da lata». 


Cinqgiienta, ou mais, famílias vivem naquela azi- 
nhaga, pois tantas são as «moradias» que aquelr 
gente, construiu, a pouco e pouco, para se abrigar 
da chuva — não do frio que entra pelos interstí- 
cios das pedras sem rebôco — numa promiscuidade 


e numa miséria digna de reparo. 
E aquêles buracos, ainda mais desconfortáveis 


que as barracas do extinto «Bairro da lata», vão- 
-se estendendo pela azinhaga fora». 


Registados, com a devida vénia, êste dois perío- 
dos documentados, façámos-lhes a sua análise, que 
não pode ser perfunctória, mas marcadamente objec- 
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tiva, para que tudo devidamente se esclareça, como 
é mister o eu o prometi ao leitor no anterior Conserto 


Temos assim : 


1.º — Que há muitas reclamações sôbre o magno 
problema das casas. 


2.º — Que os poderes públicos não ignoram essas 
reclamações, 


3.º — Que há cada vez mais casas, tôdas elas de 
prêços inacessíveis. 


4.º — Que o lisboeta vive, na sua maioria, em 
«partes de casa», «desconfortáveis e sórdidas em que 
vive na mais triste promiscuidade». 


0.º — Que há casas «de luxo» que custam, por 
môs, 2, 3 e 4 contos. 


6.º — Que se exige a construção de casas bara- 
tas cujas rendas «sejam condicionadas ao nível dos 
salários das classes pobres». 


4.º — Que quando vaga uma casa se fazem au 
mentos escandalosos. 


Estes os pontos principais da primeira local. 
Na segunda local, não há pontos a focar. Tôda 
ela tem uma elogiência tão explicita que basta a sua 
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leitura para se ver que em Lisboa, Capital do [rm- 
pério, neste ano de 1945, se vive em pocilgas da- 
quele quilate. 


% % 


Posto isto, vejamos agora o problema, como eu 
entendo que êle deve de ser visto. 


1.º — Hã falta de casas em Lisboa. 


2.º — Há incomportáveis explorações por parte 
dos senhorios. 


3.º — E isso não se diz na notícia — há não me- 
nores explorações por parte dos inquilinos. De al- 
guns inquilinos. 


A falta de casas em Lisboa não pode ser resol- 
vida por parte dos cidadãos que constroem casas, 
mas pelo Estado ou pelas suas autarquias, e o pro- 
blema não se resolve construindo Bairros Econó- 
micos, que constituem uma espécie de lotaria da 
Santa Casa para os protegidos dos Sindicatos. Não 
são à ou 4 mil casas que resolvem o assunto. São 
30, 40, 50 mil, feitas em condições de satisfazer as 
necessidades das classes trabalhadoras. E isto não 
se fêz ainda, nem, que me conste, se encontra em 
Projecto viável. Essas 30, 40, 50 mil casas tinham 
que ser construidas fora de Lisboa, mas com meios 
de transporte directos, exclusivos, cujo dispêndio de 
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passagens junto ao pagamento das Tendas, Const. 
tuisse um dispêndio em*relação com as Posses ou É: 
ordenados dos inquilinos. 

Este o primeiro passo, e sem êle nada foito, 

Mas o problema do inquilinato não pode, não des 
ve esperar quo êsse sonho se realize. Há que enca. 
rá-lo de frente e encará-lo imediatamente. 

Há duas ordens de inquilinato : 


a) O particular, ou de habitação ; 
b) E o comercial. 


Analisemos o primeiro. Que é que se dá? 
Que a Lei, numa flagrante Injustiça, estabeleceu 
duas classes de senhorios : 


1.º O senhorio antigo: 


2.º O senhorio moderno. 


O senhorio antigo é um pária, um desgraçado, 
um explorado. A casa não lhe pertence, ou melhor 
só lhe pertence para pagar as respectivas contribui- 
ções estaduais eo camarárias, e para cuidar por sua 
conta e risco, obrigatoriamente, da conservação do 
imóvel. Própriamente a casa, que é sua, pertence a0 
inquilino, que ao abrigo da Lei paga por ela uma 
miséria ridícula e afrontosa. 

O senhorio moderno é um nababo, um felizardo, 
um potentado que com a Lei na mão valoriza o seu 
prédio conforme lhe dá na gana, pedindo pelos alu- 
Sueres preços fabulosos. 

Esta a situação. 
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Mas há mais e mais grave, no que respeita aos 
senhorios pobres. Há desgraçados que recebem por 
um andar de 8 o 10 divisões, misérias de 150, 
200 escudos, enquanto o inquilino, alugando quar- 
tos, tira de rendimento do que não é seu, 600, 800 
escudos, quando não vai mais longe. 

A isto chama-se uma extorsão velhaca a coberto 
da Lei. Eu chamar-lhe-ei de preferência um roubo 
legalizado. | 

Como resolver o problema? Parece-me o caso 
facilimo e só se não resolve porque se não quere 
resolver. 

Não há casas antigas, nem casas modernas. Há 
casas, 

Não há senhorios antigos, nem senhorios mo- 
dernos. 

Há senhorios. 

A casa, antiga ou moderna tem na Matriz o seu 
valor próprio, o seu valor colectável. 

Sabe-se quanto vale e quanto paga ao Estado. 

Ora a função renda devia ser uma percentagem 
fixada por Lei, sôbre o valor do prédio e o volume 
das contribuições, de maneira a que o senhorio ti- 
vesse e obtivesse o justo lucro e a devida compen- 
sação do seu esfórço e do seu empate de capital. 

Nem mais um centavo, porque um centavo que 
fôsso a mais era uma exploração contra a colectivi- 
dade. Por esta forma, nem havia senhorios ricos, 
nem senhorios pobres, nem casas antigas, nem casas 
modernas. Havia casas e havia senhorios. 

Quanto ao problema dos quartos de aluguer, ha- 
via que fixar uma percentagem para os senhorios. 
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Sejamos lógicos. O usufruto da casa que se alupa 
pertence ao inquilino, mas não lhe pertence in totum 
a exploração do seu aluguer. Esta exploração pode 
admitir-se, mas nela deve de comparticipar o senho. 
rio, porque O prédio 6 dêle. Evidentemente há que 
defender o inquilino. E como se defende o inquilino? 
Pelo mesmo processo quo se defendeu o senhorio. 

Dando-lhe a certeza de que O senhorio não pode 
exigir-lho uma renda superior à que a Lei lhe fa. 
culta. O que um inquilino não pode nunca (não de- 
via poder) é, a pretexto de que tem um arrenda- 
mento antigo, pagar-lhe uma renda injusta é viver 
ainda por cima à sua custa. A custa dêle, senhorio. 

Dão-se em Lisboa casos extraordinários ! 

Anomalias que bradam aos Céos, 

Num mesmo prédio há inquilinos antigos que pa- 
gam 2, e inquilinos modernos que pagam 12.Eo 
prédio é o mesmo e as divisões são as mesmas ! 

Onde há moralidade ? 

Onde há justiça ? 

Não há nem moralidade, nem justiça. 


sá *% 


* + 


Resultado deste embróglio : um filho casa, O por 
que não ganha o suficiente para pagar uma casê 
com rendas modernas, ou fica em casa dos pais OU 
arranja uma parte de casa, e na maioria dos casos 
nem isto conseguo porque uma parte de casa lhe 
custa tanto como uma renda moderna. E não tel 
outro recurso se não alugar um quarto. 


a SEE 5, 
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Dai a tal promiscuidade a que o articulista aci- 
ma registado se refere. 

Mas há mais. Como as rendas antigas não dão 
aos senhorios a justa compensação do seu imóvel, 
que é que faz o senhorio no que respeita à sua con- 
servação ? 

Limita-se a caiá-lo por fora, quando a Câmara 
lho exige, mas recusa-se a cuidar dêle quanto ao 
interior, E há prédios que, por êste motivo, são mi- 
seráveis pocilgas sem higiene e sem confôrto. 

O inquilino queixa-se, e o senhorio responde- 
“lho: faça você as obras que eu não tenho dinheiro 
para Isso. 


E o senhorio tem razão. 

Mas há mais. Há sempre mais nesta malfadada 
questão do inquilinato. 

Entre o que eu chamo a classe dos senhorios 
pobres, também há senhorios ricos. Quando êsse caso 
se da, é uma desgraça para o inquilino, visto que o 
senhorio, porque tem dinheiro, prepara a cabala, 
leva o desgraçado ao Tribunal e move-lhe uma 
acção de despejo. E aí temos o infeliz inquilino com 
os tarecos na rua e sem possibilidades de alugar 
outra casa, porque todas as que encontra são já de 
preços modernos ! 

Onde a moral? 

Onde a justiça ? 

Nem justiça, nem moral, porque todos nós sa- 
bemos como essas coisas se conseguem. 

Em resumo : preços antigos são a ruína dos se- 
nhorios que não têm dinheiro. Preços modernos são 
um desafio e uma afronta aos inquilinos que não ga- 
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nham o suficiente para arcar com essas exorhi, 


tâncias. ne 
Vejamos agora o problema do inquilinato Comep. 


cial. 
% * 


De quem é a casa? 

Do senhorio. 

Quem faz a casa? ; 

O inquilino. 

Com que direito se intromete o senhorio nos ne- “ 
gócios de um trespasse que só ao inquilino pertence, 
visto que foi êste e não o senhorio quem fez a casa? 

O senhorio é dono do imóvel. Valorizou o seu 
imovel pela sua capacidade e pela sua localização. 
Fixou-lhe a renda. Quem depois valorizou essa ca- 
pacidade e essa localização foi o inquilino, empatan- 
do ali o seu Capital, sem ajuda do senhorio, aumen- 
tando-lhe, não o seu valor como imóvel, mas o seu, 
valor comercial. Este valor já não pertence ao se- 
nhorio, pertence ao inquilino. Se o inquilino ama- 
nhã, por qualquer circunstância o quiser trespassar, 
não é o imóvel que êle trespassa, mas a sua parte 
comercial. O senhorio continua a receber o justo 
valor do seu aluguer que êlo próprio fixou. 

Como se atreve então o senhorio a opôr o seu 
veto a êsse trespasse, e com que direito o faz? Com 
o direito que a Lei lhe confere? Mas a Lei neste 
ponto é injusta, porque dá ao senhorio direitos que 
pertencem exclusivamente ao inquilino. 

Mas o prédio édo senhorio. 
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Pois é. E ninguém trespassa o prédio. O que o 
inquilino trespassa é O seu negócio o êsto não per- 
tence ao senhorio, pertenco ao inquilino. 

Mas o senhorio pode exigir nova renda sôbre o 
seu prédio valorizado. 

Pode, mas não devia poder, porque essa valori- 
zação não lhe pertence e vai desfalcar o valor do 
trespasse que pertence ao inquilino, visto que foi 
êste e não o senhorio que desenvolveu o seu comér- 
cio e valorizou a sua loja por fal forma que o valor 
do trespasse é o resultante, não do prédio, mas da 
valorização que o inquilino lhe fez. 

Então o senhorio deixa de ser dono do seu pre- 
dio? 

Não. O senhorio continua a ser o dono do seu 
prédio; o que êle não é, ou não devia de ser, é 
dono do esfôrço do seu inquilino. 

Damos um exemplo : 

A loja A foi alugada ao comerciante B por 500 
escudos mensais. Era uma pocilga imunda. Vai o 
comerciante B e gasta no seu aformoseamento 40 
ou 50 contos. Amanhã quere trespassar o seu esta- 
belecimento e pede pelo trespasse o valor de À mais 
os 40 ou 50 contos que gastou. E vem o senhorio é 
declara : mas eu agora quero de renda, não 500 es- 
cudos mas 2 contos. Porquê? Porque a loja está va- 
lorizada. Mas quem a valorizou? O inquilino. Ora 
se o senhorio passa a renda de 500 escudos para 2 
contos, o tomador do trespasse declara logo : está 
bem, eu fico com a casa, menos os 40 ou 50 con- 


tos da valorização, visto que tenho que pagar mãis 
renda. 
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É isto moral? 

É isto justo ? 

Nem justo, nem moral, porque o senhorio já re.- 
cebia o devido pagamento do seu contrato, quere 


dizer, o justo valor do seu prédio antes dos melho. 


ramentos para os quais êle não contribuiu. 


Isto é que era moral. 


Isto é que era justo. 
Mas isto não se faz porque vivemos em matéria 


de inquilinato à matroca, sem Rei nem Roque, à 
mercê de senhorios ambiciosos e de inquilinos 
pouco sérios. | 

Nem no inquilinato comercial, nem no inquilina- 
to de habitação, a Lei é justa, lógica, moral e hu- 
mana. E vivemos nisto há 29 anos, sem que o pro- 
blema se resolva com equidade e justiça. 

Porquê? Porque se não quere resolver. Porque 
há quem tenha interêsse em que se não resolva. 

Mas isto acontece para defesa dos inquilinos. 
Mentira. Uma Lei que só beneficia uma minoria dos 
cidadãos, não é Lei, é uma iniquidade, porque são 
mais os inquilinos que pagam rendas incomportá- 
veis do que aquêles que a Lei beneficia. Ora a ver- 
dadeira justiça estava na igualdade de direitos, não 
nas excepções beneficiadas. Que me importa a mim 
que em 100 inquilinos haja 10 que pagam rendas 
antigas (desfalcando injustamente os senhorios), 8º 
há 90 que são explorados pelos senhorios e paga 
rendas modernas? O que eu queria é que fôssem 
todos iguais e todos estivessem defendidos das 8% 
nâncias dos senhorios e da exploração de alguns n- 
quilinos. 
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Lei igual para todos. Justa percentagem em legi 
tima defesa do Capital: intransigente defesa da b6l 
sa do inquilino. 

Nem falperra para um lado, nem para a outro 

Nem senhorios ricos, nem senhorios pobres 
| E principalmente a justa, a lógica, a necessária 
defôsa do inquilino perante a desmedida ganância 
do muitos senhorios. 

Será isto possível? É. 

Haverá alguém que mêta ombros a esta emprêsa 

, b) 
após 9) anos de anarquia, no que respeita ao in- 
quilinato ? 

Creio que não, mas o problema aí fica com 
aquela clareza que. se me afigurou necessária para 
uma completa compreensão do assunto. 

O resto já não é comigo. 


* % 


O Século, de 29 de Outubro, trazia, em fundo, 
e mo afigura utilíssimo registar... € 


um artigo que 5 
Ao ritmo da carroça, 


completar. Intitula-se O artigo 
e começa por êstes períodos : 


tempo, em vários es- 
êste jornal tem posto 
bléema do trânsito no 
perança de que 


UITAS vezes e há muito 
— tilos e em diversos tons, 
— em foco o gravissimo pro 
centro da cidade de Lisboa, na €8 
êle comece a ter solução. 

Metropole de colinas que con 
inverosimeis, dos seus extremos To 


unica, por funis 
rientais para 08 
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ocidentais — 22,05 de faixa de rodagem livre na 
rua da Misericórdia, 3,20 na do Arsenal — o seg 
trânsito move-se comandado ainda pelo ritmo da 
tracção animal, quando não da própria tracção 
humana.» 


fistes dois problemas só não estão já resolvidos 
porque se não querem resolver. Por mais de que 
uma vez o tenho abordado na imprensa e são rela- 
tivamente de fácil solução. 

Para o 1.º, enquanto se não faz a projectada 
Avenida marginal Cais do Sodré-Terreiro do Paço, 
estabelecer-se uma passagem provisória por uma 
rua já existente no velho Arsenal, com ligação entre 
o Corpo Santo e o Terreiro do Paço. Pouca des- 
pesa exigo êste aproveitamento provisório, e por 
esta rua se faria o trânsito de carroças e camides, 
ficando a rua do Arsenal apenas para eléctricos, 
automóveis e peões. Como se vê, nada mais fácil e 
mais prático. 

Para a rua da Misericórdia-S. Pedro de Alcân- 
tara, também já indiquei a solução que se me afi 
cura ÚNICA. Uma passagem, em túnel, ao lado da 
igreja de 8. Roque e por baixo do 1.º andar onde 
so encontra instalado o Museu, entre o jardim de 
S. Pedro de Alcântara e o Largo Trindade Coelho. 
Tiravam-se à Calcada da Glória 3 ou 4 metros o 
desaparecia o portão de serviço da Misericórdia, que 
passava a fazer-se pelo Largo Trindade Coelho; é 
pelo portão ali existente. Os eléctricos ascendentes 
iam por essa passagem e os descendentes pela linha 
actual. 


| 5 "910 
Maduramente estudei 0 assunto e nao lhe ve) 
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outra solução, desde que se queira poupar a igreja 
e resolver O problema. 

Continuemos : 


«Existem, no trânsito de Lisbon, problemas da 
dificilima, morosa e cara solução — os quais nem 
por isso deixam de ser prementes, e existem, tam- 
bém, aspectos que, com melhor legislação cama- 
rária ou política de comunicações, poderiam ir 
tendo sucessivas soluções de emergência. 

Parece que a Câmara Municipal estuda com 
vontade as «grandes soluções», ou seja a demoli- 
ção de grupos de edifícios que congestionam a 
Baixa. Mas essas são as soluções totais. Há, cere 
tamente, os «retoques» imediatos e possíveis. 

A Polícia de trânsito faz milagres, S6 quem não 
assiste ao trabalho violento dos sinaleiros regula- 
dores do tráfego urbano nos locais nevrálgicos, às 
horas graves, poderá deixar de fazer-lhes justiça. 
A ela se deve iíinicamente a possibilidade de al- 
guma ordem no cáos da aglomeração pública. Mas 
a sua missão dificulta-se mais, cada dia que passa. 

Uma das medidas que se impõem em Lisboa é o 
estudo imediato e urgente dos circuitos dos carros 
eléctricos. Citam-se, ao acaso, pormenores que 
saltam aos olhos de todos. Porque hão-dê os car- 
ros da carreira Campolide-Carmo ou Almirante 
Reis-Carmo ir até o interior das ruinas do Con- 
vento e não fazer a «requette» no largo Rafael 
Bordalo Pinheiro ou, mesmo, em último caso, no 
largo do Carmo, adaptando-o à pequena praçã de 


distribuição de trânsito ?» 


olução. Os eléctricos 


Ópto por esta segunda s k 
e não 


descom ao Carmo para serviço do ascensor, 

l : ara 

lazia sentido que os passageiros que seguem P Dá 
e . . º â 
ampolide e Almirante Reis subissem à rampa p 
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tomar o eléctrico quando O podiam e deviam iam 
a poucos passos do elevador. Ora os eléctricos 
desde que dessem a volta ao largo, deixavam de jr 
ao interior da passerelle, o seguiam directamente a 
seu destino sem necessidade de manobras e demoras 
tal é qual como se faz no Rossio e nos Restaura. 
dores. Como se vê: fácil e prático. 
Vamos indo : 


«Porque hão-de todos os carros das carreiras 
longas de Algés, Dafundo e Belém dar a volta ao 
Rossio, no famoso carrousel que congestiona tôda 
a Baixa, com um interminável comboio de «tra- 
mways» ? | 

O Terreiro do Paço tem, apesar de tudo, mais 
desafogo e condições de recepção para grandes 
linhas urbanas do que o Rossio. Porque hão-de 
todos os carros das linhas do Norte da cidade vir 
até os Restauradores? 

Porque se consente a carga e descarga de 
enormes camionetes, à maior hora de tráfego, nas 
ruas da Baixa? Há quem descarregue lenha para 
hoteis, às 17 horas, em plena praça dos Restaura- 
dores, pejando o trânsito de peões e viaturas! 

Porquê, no pior cotovêlo do trânsito, nas tra- 
seiras da igreja de S. Domingos, se faz uma esta- 
ção de «eléctricos»? Porque param OS «eléc- 
tricos» à porta do teatro da Trindade, estrangu» 
lando o trânsito em duas artérias em vez de 80 
pararem no largo Rafael Bordalo Pinheiro? 

Basta que se pense um momento no que seriá 
uma falta de corrente prolongada na Carris de 
Ferro, às 18 horas! A cidade estaria de tal formã 
e tão absurdamente sufocada de carros nas suas 
ruas centrais que o trânsito ficaria completamente 
bloqueado, Não há, mesmo, em cidade algumá ú 
Mundo, tão grande desproporção entre às viatir 
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ras eléctricas e as automóveis, como em Lisbo 

nem tão extraordinário desequilíbrio entre q jar 
gura das serventias públicas e as dimensões al 
traordinárias dos «tramways» eléctricos,» Í 


Temos aqui muito pano para mangas 
Vejamos : 


1.º — No Terreiro do Paço, os eléctricos deviam 
dar a volta à Praça. Não se compreende que um 
eléctrico chegue ao Terreiro do Paço e se ponha a 
fazer manobras impedindo o trânsito, como acontece 
agora todos OS dias. Ao Terreiro do Paço deviam 
dirigir-se todos Os carros dos extremos: ocidental 
— Belém, Algés e Dafundo; e oriental — Caminho 


de Ferro, Xabregas e Poço do Bispo. 


2.º — Acho que os carros das linhas do Norte 
da cidade devem vir como veem aos Restauradores, 
mas não compreendo —e aí é que está o mal! — 
que haja nos Restauradores uma só linha de ligação 
na curva, empatando Os carros da linha norte todo 
o serviço das linhas descendentes da Estrêla, 8. Ben- 


to e Rio de Janeiro. 4 linha da curva seria dupla: 


uma para a ligação das linhas ascendentes, outra 


para a ligação com O Rossio. 
Assim é que estava certo. 


jxa. Con- 
3.º — Carga e descarga nas TUAS da Bai 


vem preguntar ainda: e por que 86 consente que 

has ruas da Baixa é no Chiado, às horas de maior 

movimento, haja estacionamento de automóveis ho- 

tas e horas à espera dos seus ocupantes ? EN 
Q automóvel chegava, despejava os Seu Rê 
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geiros e 1a-se embora. Se fôsse preciso retomá-los 

dr b) 
voltava depois. Mas não estacionava. Só em Lisboa 
tal sistema se consente. 


4.º — Estação dos eléctricos nas trazeiras de 
S. Domingos. Só tem uma solução, UMA ÚNICA: 
fazer desaparecer imediatamente a Praça da Fi. 
gueira, que já hoje se não explica nem justifica em 
semelhanto local. É uma vergonha e um incómodo. 
Desaparecida a Praça da Figueira, ali fariam esta- 
cão os carros da Graça, Almirante Reis, Alto do 
Pina, Arieiro e Santo Amaro-Arco de Cego. UNI. 
CA SOLUÇÃO. Enquanto subsistir a Praça da Fi- 
gueira, o ridículo espectáculo das trazeiras da igreja 
de S. Domingos é irremediável. 


5.º — Paragem à porta do Teatro da Trindade. 
Culpa exclusiva da Companhia, que se não importa 
para nada com os interêsses do público e da cidade, 
Em vez daquela paragem tornavam-se necessárias 
duas — uma à esquina da Rua da Trindade e Largo 
da Trindade, do lado de cima, e outra no inicio do 
Largo Rafael Bordalo Pinheiro. Mas a Companhia 
não pesca disto e a Ex."º Câmara tem mais que 
fazer do que pensar nesta bagatelas. 

E o artigo termina assim: 


«Um dos aspectos capitais do descongestiona 
mento de Lisboa e da sua adaptação ao desenvol: 
vimento do tráfego é a nova arrumação a que for- 
çosamente terá que adaptar-se a rêde eléctrica € 
a transformação das carreiras de «rails» fixos POr 


carreiras de maior mobilidade e deslocação, com? 
os «bus», ' 


As Gatas Sr 
35 


O facto de as carreiras longas deixarem de 
dar tôdas as voltas ao Rossio faria poupar tempo 
a cada circuito € isso não seria indiferente, mercê 
da escassez de material em relação à população 
que há a transportar. 

A verdade é que se assiste, diariamente, ao es- 
pectáculo de uma série de coisas que não estão 
certas. É se ao ritmo da carroça tôda a viação de 
Lisboa se move dir-se-ia que êsse simbolo pode 
também enquadrar o carácter das decisões e da 
organização nesta matéria. 

É urgente e imperioso encarar O problema do 
tráfego urbano na capital; e cada dia que passa 
avoluma a soma das dificuldades a vencer. É certo 
que o problema pressupõe, para a sua solução, O 
desalojamento, e êste, por sua vez, exige a cons- 
trução de novas casas para 08 desalojados pela 
utilidade pública. Mas, pregunta-se : Não há muita 
pequena coisa a fazer enquanto as soluções de raiz 
não produzem os seus efeitos? 

Com a chegada dos novos automóveis e a nor- 
malização dos acessórios mecânicos, que começa 
a produzir-se — o que será o trânsito em Lisboa !?» 


Há carreiras em Lisboa quo não dispensam 0 
Fou (om português, de preferência, calha ou carril). 
Lito duas: a da Estrêla e a da Graça. Em Lisboa 
tão vejo grande vantagem no Troleibus, mas votava 
Pelo omnibus que daria, a meu ver; melhores resul- 
tados. No resto está certo, mas faltam algumas pre- 
Sintas que escaparam ao articulista. 

Vou fazê-las: 

Santo Ama- 


1,3 es o 
Por que não faz a Carris de 
Graça-Cami- 


2 indispensável ligação directa : 
S de Ferro ? 


To 


e SE apa 


26 As Gatas 
o 2 —Por que não faz a Carris de Santo Ama. 


ro, a indispensável ligação directa: Alto do Pina, 


-Xabregas ? 
3.2 — Por que não faz a Carris de Santo Ama. 


ro, a indispensável ligação directa: Alcântara-Cam- 


polide ? 
4: — Por que não faz a Carris de Santo Ama. 
ro, a indispensável ligação directa: Campolide- | 


-Sete-Rios ? 
5.1 — Por que não faz a Carris de Santo Ama- 


ro, as indispensáveis ligações directas : Ajuda-Belém, 
pela Calçada do Galvio e Ajuda-Calhariz de Ben- 


fica ? 

6.º — Por que não faz a Carris de Santo Ama- 
ro, à indispensável (o cada vez mais indispensável!) 
ligação entre Benfica-Amadora ? 

7.:— E por que não temos nós em Lisboa uma 
linha de circunvalação que ligue os pontos extre- 
mos da cidade entre si— Poço do Bispo-Arieiro- 


“Lumiar (pela Charneca) — Benfica-Ajuda ? 


Eis as sete preguntas que são os pecados 
mortais da Omnipotente Companhia que tem nos 
seus carros as 4 letras fatídicis: 0. C. F. L. (Cór- 
0) de 


Tes, cais e ficas lixado). | 
N é ba 

É o que acontece à desgraçada populaça 

e vale 


reiras e não as possue, e paga por vinte 0 qU 
pa têm. 


dez. 
aa) e Nizar º ma 
Mas À Companhia não tem a culpa. Cul 


Às Gaias om 

qo lhe entregaram, de mão beijada, um mono 
olio puinoso — ia nós, é claro más que é aa 
Ja uma Cornocópia de Libras em País de ii 

Yamos lá com Deus que podia ser pior: em sa 
jo andarmos DOS Carros, andarmos a puxar os car- 
«os — pagando ainda por cima o respectivo bi- 


lheto... 


Ha igralhas estúpidas, incompreensiveis, imper- 
doáveis. Ao abrir a prosa do N.º 4 lá vem com to- 
das as letras Perquemos algumas linhas! Como é 
que isto acontece, como é que isto passa, que seis 
olhos não viram êste disparate, não notaram êste 
bicharôco, não deram cabo desta avantêsma?! Não 
sei. O que sei é que se 0 homenzinho repara no di- 
cho estou servido da vida ! Vai-me chamar de burro 
para baixo e de analfabeto para cima, tão certo 
como três mais dois fazerem cinco. Perquemos! 
Não lembra ao diabo! E vá lá um cidadão pacífico 
livrar-se de uma destas ! 

Eu não costumo emendar gralhas. Acho que O 
“leitor inteligente tem obrigação de o fazer sem aju- 
da do revisor porque enfim, como no caso presente, 
quandoquet bonus dormitai Homerus, quando mal a 
gente se precata Homero também dormita. Mas aquela 
passa das marcas, aquela não é de quem dormita, Ó 
de quem ressôna. Mas não Se admire o leitor se O 
homem fizer daquilo cavalo de batalha. | 

E deixem-me dizer-vos que se 9 fizer, é à Pr 
Meira vez que tem razão» Mas talvez não faça por- 
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a 


que o homem não sabe o que aquilo é, a não ser 
que lho digam. 

Nisto de gralhas há coisas fantásticas e conta-se 
esta como das mais inadmissiveis. O «Diário do Go- 
vêrno» ao relatar um ano o aniversário natalício de 
Sua Magestade a Rainha Dona Maria Pia, deixou 
passar : 

— Sua Magestade a Banha, .. 

Foi um terramoto. Ia desabando o zimbório da, 
Estrêla. Houve mosquitos por cordas, Investigações, 
descomposturas, o diabo! E ao outro dia o «Diário 
do Govêrno», emendava : 

— Sua Magestade a Tainha... 

E não houve que fazer nova emenda. 

Nisto do perguemos, hã uma desculpa: é que o 
povo fala assim, diz assim, escreve assim. É o ou- 
vido habitua-se por tal forma à asneira, ao dispara- 
te, ao vício da pronúncia, que às vezes no melhor 
“pano cai a nódoa, e a gente que revê provas não lê 

o que lá está e passa por cima da gralha como quem 
passa por cima de brasas. | 

Eu sou um péssimo revisor. Nunca revejo o que 
escrevo, no sentido tipográfico, porque deixo passar 
carros e carretas. Mas pelo visto aos bons, aos 
optimos revisores também elas escapam. 

Ágora só temos que aguardar a larácha do ou- 
tro, se êle der pela asneira... 


E 
% * 


Esta ocorreu no dia 25 de Novembro, com O Edi 
tor deste opúsculo e vários outros passageiros, 
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no carro eléctrico n.º 160, condutor 17 
horas. 

Carro cheio. Os dois bancos laterais que se se- 
guem à plataforma da rectaguarda, completos. 

Entra um passageiro com uma grande mala. O 
conductor pega na mala e atira com ela por cima 
das pernas dos passageiros para um dos cantos dos 
bancos. Um passageiro maguado reponta: 

— Isto não é serviço que se faça! 

— Qual não é serviço! Assim mesmo é que é. 
Quem manda aqui sou eu. 

Um outro passageiro : 

— Perdão. O sr. não pode maguar os passagei- 
TOS que vão no carro. 

— Já le disse. Quem manda sou eu e o que eu 
faço é que está bem feito. Quem está mal é que se 


muda.» 
Bonito. Melhor do que isto nem de encomenda. 


(Bilhete de $50 c. G. 8. 16429) 


; pelas 15 


* 
% * 


Já depois de escritas as linhas que ai ficam sô- 
bre o inquilinato; fazem-me esta e a 
los a restituir 
—E so se obrigassem os Sen orios 
aos inquilinos 0 que teem recebido a mais N 
E se se obrigassem 08 senhorios do Inquilina- 
to Comercial, quando não consintam no trespasse, a 
? 


ficarem êles com à casa pelo trespasse propósto ? 
Eu cá por mim achava bem. Era uma medida 
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lógica e justa. Mas quanto ao primeiro ponto havia 
que fazer outra pregunta do mesmo teor : 
— E se se obrigassem certos inquilinos a Pagar 
aos senhorios o que lhes têem pago a menos ? 
Sim. Eu nestas coisas vou pelo sapateiro de Bra- 
ga: «Ou comemos todos ou haja moralidade», 


Já não assim no Inquilinato Comercial. O RE 
nhorio que se opõe a um trespasse, tem o legítimo : 
direito de o fazer, porque o prédio é seu, desde que “ 
tome êle a si o pagamento dêsse trespasse. O que. 


P 


não tem é o direito de lesar a propriedade comer. : 


cial, que pertence, não a êle mas ao seu inquilino, 
Assim é que está certo. | 


, 
“ m: 

£.. utensílio de ferro semelhante as ; 
. re e 
forcado, com que os tanoeiros end | 


tam as aduelas das pipas>. 
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hos Editores « Livreiros 


: proprietário da LIVRARIA CENTRAL, de Lisboa, sen- 
p dia a dia mais o pêso da sua idade e desejando gin- 
mente deixar em boas mãos o que conseguiu produzir, 
om grado aceitará propostas para venda de proprie- 
os literárias, já anunciadas, e de outras, de entre as 
pis destaca: 


“A Família Maldonado, romance de Vieira da 
Costa. 


Às Alegres Canções do Norte, de Alberto 
Pimentel. 


Encyclopedia do Commerciante e do Indus- 
trial, por Alberto Bessa. 


À Gíiria Portuguesa, de Alberto Bessa. 
! ciologia fundamental, de J. A. Bentes. 
duplícios de Amor, de Barros Lôbo (Francisco). 


Viagem maravilhosa, de Faustino da Fonseca. 


[O] 


“y : 
k alquer das obras pode ser examinada na 


CTÁRIA CENTRAL durante as horas do 
| —— expediente ————"".. 


a Ea E a e e 


NOVIDADE LITERÁRIA NO PRÉLO 


O ROMANCE POPULAR PORTUGUÊS 
NA OBRA DE—————— 


Teófilo Braga 


peto Dr. A. DO PRADO COELHO 


meme 


Tiragem limitada, a distribuis pela ordem de recepção das aucemendas. 
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Algumas Edições 
da Livraria Central, de Lisboa 


A afronta a Antonio Nobre, por Cesar de Frias, 


160 pág. a sita Soro cera so 0. 7$50 


Aleixo Garcia, descobridor do Paraguay e da Bo- 


lívia, por Mário Monteiro, 70 págs. ilustr. . . sogoo 


Amores de Bocage na Índia, por José F. Ferreira 


Martirs,.332 pos. . . «cc cr cw e. q 10840 
O atheismo, por Felix le Dantec, 300 pag.. . . . togoo 
Bôcas do mundo, por Severo Portela, 940 págs. 10800 


Casamento e divórcio, por D. Alberto Bramão, 


DD PAR uu de rc aa A Ea É days 12850 4 
Catalunha e as nacionalidades ibéricas, por é N 
Júlio Navarro y Monsó, 646 pags.. +. ... 25800 ; 
Cem anos de vida, por Alberto Bessa, 516 págs. togoo 
Corte de Junot em Portugal, (1807-1808), de Ro- | 
cha-Martitis, DÃO DPAGSL ass sd e Va OS 7850 
Estudos sociológicos, por Alfredo Pimenta, 
200: DAQS MA E AR a de A SE 10800 
Herois Modernos. Poema por Afonso Gayo, 184 
PROSAS a a ae rea E Ge A SO sogoo 
In-Memoriam de Henrique Marques incluindo 
as suas Memórias de um Editor. Ilustrado, 
DRA DODS. mr s arsa o ar iapao Ma ECA Rae 40800 
Memórias de um faitor, por Henrique Marques, 
DOU PAR Sao Cie. aa ata Geo ig SE RE 12850 
A Morte de Cristo, por Alberto Pimentel (Filho) 
Má pdgs cu ...cc. col. 7350 
O Mundo fora dos eixos, por Afonso Gayo, x 
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” 
aa 


